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Este trabalho se propoe a descrever adequadamente os Projetos de

Município de ltaitinga.CE, fornecendo informações importantes para execução da obra,

A obra deverá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, à Lei 8.666/93 e ao edital e seus anexos,

compostos pelos projetos, especificaçöes, planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro,

O relatório tem como finalidades:

r Apresentar soluçöes econômicas e viáveis para o problema ao nível de projeto executivo;
o Fornecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida årea;

r Fornecer peças gráficas (plantas baixas, cortes, seções e detalhes), memorial de cálculo e especificações técnicas.

0 Relatório contém os seguintes capítulos:

o Memorlal Descritivo

o Apresenta a estrutura do Relatório, o Resumo do Projeto e a Equipe que participou da Elaboração

do Projeto, localiza e situa descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos, Especifìcaçoes

Técnicas

a Orçamentação:

o Descreve as definições e apresenta o Orçamento, Cronograma Físico-Financeiro, Memorial de

Cálculo dos Quantitativos, Fonte de Preços, Composiçöes de Preço Unitário, Cotaçöes de Preç0,

Composição do BDl, Composição dos Encargos Sociais,

2.0 EQUIPE TÉCNICA DE PROJETO

o.

Empresa

Geopac Engenharia e Consultoria Ltda.

Endereço e Contato

Rua Calixto Machado, 27, sala 04, Pires Façanha, Eusébio - CE. Fone: 85 3241 3147 | e-mail: geopac@geopac,com,br

Engenheiro Responsável

Eng,Civil Leonardo Silveira Lima

Equípe de Apoio
Arnanda Lopes

SamuelLuis

Sthefane França.

/,.'/
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3,0 LocALtzAçAo D0 MUNß|Pþ

O Município está localizada conforme os mapas abaixo:

Localizasåo do Munielpio
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Situaçåo doMunicípio
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Trata-se de um projeto que tem por objetivo a Pavimentação em Pedra Tosca em diversas ruas no Município de

vias deverão ser pavimentadas de acordo com as larguras e extensöes projetadas, podendo estas dimensões serem

nas Peças Gráficas da via, com a Planta com Estaqueamento, as dimensöes da seção da via, bem como perfil As

dimensões também poderão ser observadas no quadro de memória de quantitativos da rua.

0 construtor, para executar a obra, deverá levar em consideração estas duas peças.

Para melhor organizar as peças gráficas e planejamento, existe uma prancha de Localização que identifica onde acontecerão as
intervençöes,

As vias contempladas no projeto näo possuem pavimentação e os projetos a serem executados nas mesmas seräo: Pavimentaçäo
em Pedra Tosca.

Abaixo seguem os guadros de dimensöes da via.

Trecho

ì
I

j nunsoo - cERERAT)
I

I RUA FELIX BATISTA - PARQUE

I crrurzRne
l... .,

Coordenada lnicio

N 9,560.224,466 m

59_!_1s1_4,j!.{_9. _ -..
N 9,560.002, 00 m

i E 55J:15e,69 T. _

Coordenada Fim

N 9.560.229,295 m

E 550.968,667 m

N 9.560.045,00 m

E 551.637,00 m

Extensäo

(m)

125,00

60,00

/r'^:l*'/*"" "
Leonardo $llveira Lima
Eng. C¡vil I RNP 060150106-7
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5,0 LEVANTAMENTO TOPOORÁNCO Þ

Os estudos topográficos foram realizados por uma equipe contratada pela Geopac, onde os serviços foram

com as lnstruçöes de Serviço para Estudo Topográfico para lmplantaçäo e Pavimentaçåo de Rodovias contidas

Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários da SOP/CE.

de

Os estudos topográficos, executados pela Prefeitura Municipal, foram desenvolvidos basicamente a partir da execução das

seguintes atividades:

o Locação dos Eixos da rua objeto de intervenção;

o SeçöesTransversais;

r Amarrações do Eixo;

o Levantamentos Especiais, Cadastro, Drenagem, Pavimento Existente, etc;

6,0 LEVANTAMENTO GEOTÉCNrcOS

A prática da Pavimentaçåo em Pedra Tosca é usual e consagrada no municfpio, portanto não se fez necessária a realizaçåo de

ensaios de capacidade de carga, tendo em vista que o solo das diversas ruas apresenta boas condiçoes para a execução desse

tipo de intervenção, uma vez que se apresentam bastante compactado em função do tráfego contínuo ao longo do tempo.

/.^tu{;¿""-
Leonardo SÌlvalra Llma
Ens. Civil I RNP 060158106-7
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7.0 PROJETO GEOMÉTR$O

0 Projeto Geométrico foi elaborado de acordo com as lnstruções de serviços para Projeto Geométrico (lS-11) do nual de

Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários da SOP/CE.

Este projeto estabelecerá a caracterizaçäo geométrica da via - Eixo Principal, através da determinação dos parâmetros

geométricos de seus alinhamentos, horizontal e vertical e seção transversal-tipo.

0s elementos utilizados no desenvolvimento do Projeto Geométrico foram obtidos através do levantamento topográfico. Estes

dados serviram de base para a elaboração do projeto em planta e perfil, assim como, para a defìniçáo das características técnicas e

operacionais, tendo.se adotado a seguinte metodologia:

o 0s alinhamentos horizontais foram definidos de acordo com a topografia local.

o 0s alinhamentos verticais foram posicionados próximos às cotas do terreno natural buscando minimizar, na medida do

possível, a movimentação de terras e respeitando as rampas e concordåncia de curvas verticais mínimas, recomendadas
pelas normas vigentes. Foram também observadas as alternativas a drenagem e as concordâncias entre as vias

projetadas.

7.1 Planta Balxa

0 projeto em planta está apresentado na escala indicada nas peças gráficas, onde é indicado o estaqueamento.

7.2 Perfll Longitudinal

0 perfil do hecho está apresentado nas escalas indicadas nas peças gráîcas, São indicados nas curvas de concordåncia vertical os

seguintes elementos:

Y - Projeçäo horizontal da paråbola da concordância;

PCV - Ponto de concordância vertical;

PIV - Ponto de inflexâo vertical;

PTV - Ponto de tangência vertical; e

Ordenada máxima da parábola,

Nas Pranchas estão indicados os perfis longitudinais com exagero de 10 vezes de cada seçäo indicada na Planta Baixa. Estão
indicadas a cota de Terraplenagem/Regularização do subleito..

/r,*lvtlá"",
Leonardo Silvelra Llma
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a Pavimentaçäo em Pedra Tosca na Rua SDO - Gereraú e na Rua Felix Batista - Parque Genezare

Consíderaçöes Gerais

0 Projeto de Pavimentação foi elaborado de acordo com as recomendações contidas nos termos de Referência e nas

Procedimento para Projetos de Pavimenlaçä0,

Todas as vias em questäo foram consideradas como vias de tráfego leve,

Concepçäo do Projeto de Pavimentação

¡ Estrutura do Pavimento adotado

Camada de Base: Conjunto Pedra Tosca + Colchão de Areia (h-20cm)

Subleito: Regularizaçäo do Subleito (Corte e Aterro até 20cm)

Leonardo Sllvelra Llma
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Vantagens da Pavimentação em Pedra Tosca

0 pavimento constitufdo por Pedra assume vantagens mais evidentes onde os volumes de káfego säo pequenos, as condiçoes
geométricas ou de drenagem são muito exigentes, os subleitos muito fracos ("argilitos turfas"), ou, ainda, em condiçÕes muito

severas de uso como em terminais de transporte, postos de gasolina, etc., onde os derramamentos de combustíveis e os esforços

de arranque, deterioram rapidamente as misturas asfálticas.

A execução deste tipo de pavimento não requer mão de obra especializada ou equipamentos sofisticados, podendo ser empregada

mão de obra semi-qualificada (calceteiros) e sem qualificação (ajudantes) alravés de pequena eslrutura, num ritmo compativel com

o aporte de recursos, otimizando o aproveitamento da mäo-de-obra segundo as peculiaridades e sazonalidades da economia da

regiä0.

Excluidas as falhas ou insuficiências das camadas inferiores do pavimento, a superfície de rolamento constituída por Pedras de
rocha, adequadamente selecionada e cortada, apresenta uma duraçäo ilimitada. Esta resistência se estende à açäo dos solventes

desprendidos pelos veículos (diesel, gasolina, etc.)

As características de flexibilidade e maleabilidade deste tipo de pavimento assimilam e dishibuem bem, condiçöes inferiores do leito

estradal, sejam oriundas da má preparaçäo e execuçäo das camadas inferiores do pavimento ou problemas decorrentes da

existência de água no subleito e/ou solos inadequados na fundaçä0.

A manutenção é realizada de forma rápida e eficiente ahavés de equipes pequenas, dispensando o uso de máquinas, com integral

reaproveitamento dos materiais, que são reassenlados no local após a recuperação da infraestrutura.

A determinaçäo da espessura dos pavimentos construídos em pedra sempre foi uma questão essencialmente prática. A experiência
em cada regiå0, com suas características de solos e clima é que permite, depois de mais de uma centena de anos em emprego
sistemático desses pavimentos, que se estabeleça relações empíricas entre o tráfego, o tipo de solo do subleito e a espessura total
do pavimento.

y',,\r{*/"

Ens. Civil I. RNP 060'l 58106-7
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9.1 Rua SDO. Bairro Gereraú

R. SDO - Gereraú - Vista geral início do trecho

;

I

R, SDO - Gereraú - Vista geralda estrada
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R. SDO - Gereraú - Vista geral da estrada R, SDO - Gereraú - Vista geralda estrada

I

R. SDO - Gereraú - Trecho gerado fìnal do trecho

I
I

I
I

R. SDO - Gereraú - Final do trecho próximo a rodovia
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R. Félix Batista - lnício do hecho à margem da CE - 305 R. Félix Batista - Visão Geral

R. Félix Batista - Bairro Parque Genezare

I

I
t

R, Félix Batista - Bairro Parque Genezare

R. Félix Batista - Finaldo hecho

I

R. Félix Batista - Final do trecho encontro com a R. José Maria

de Castro (Pav. pedra tosca)
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10.0 PREMISSAS PARA ELABoRAçÄO DOS ORçAMENTOS

u/
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premissas

10.1 Orçamento Básico

Neste capÍtulo âpresentaremos a defìniçäo de todas as planilhas relativas a orçamentação da obra, bem como todas

básicas para sua elaboraçã0. Ao final do mesmo eståo sequenciadas as seguintes planilhas:

. Orçamento Básico

o Cronograma Físico Financeiro;

o Memória de Cálculo de Quantitativos;

e Detalhamento da Composiçäo do BDI;

r Detalhamento da Composiçåo dos Encargos Sociais;

r Detalhamento de Composição de Preço Unitário,

a

0 orçamento é a avaliação do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde são discriminados
todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execução da obra, É a relação discriminada de serviços com os

respectivos preços, unidades, quantidades, preços unitários, valores parciais e totais, resultantes das somas dos produtos das
quantidades pelos preços unitários.

Os preços orçados consideram todos os encargos sociais e kabalhistas, conforme legislação em vigor, incidentes sobre o custo da

mão de obra.

O Orçamento para obra em questão está estruturado da seguinte forma:
o Orçamento Básico

10.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elaboração deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de Preço:

Ïabela SE|I'IFRA 27.1 vigente desde 03/2021 com desoneração (Disponível e publicada no site da Secretaria de
lnfraestrutura do Estado do ceará ' https//www.seinfra,ce.gov.br/tabela-de-custos);

No caso de haver serviços a serem executados que não constem nas Tabelas Oficiais adotadas acima recorremos as opçöes
abaixo:

¡ Elaboração de Composiçöes de Preços Unitários de Serviços com insumos das tabelas adotadas.
r Elaboração de Composições de Preços Unitårios de Serviços com insumos cotados no mercado,

10.3 Cronograma Físico Financeiro

0 cronograma físico e financeiro, propomos o avanço físico e o avanço financeiro da obra, No cronograma físico deternlinamos o
avanço esperado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos mensais para fins de planejamento.
O tempo de duraçäo proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas características realizadas pela
Prefeitura Municipal,

0 Cronograma ffsico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capltulo.

10.4 Memória de Cálculo dos Quantitativos
0 levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo como
objetivo dar informaçÕes sobre a preparação do orçamento. A memória de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e
transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado.

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capftulo.

10.5 Composição do BDI

O BDI é a taxa de Bonificaçåo e Despesas lndiretas das Obras, E um elemento primordial no processo de formação do preço final
pois representa parcela relevante no valor final da obra.

y''^>r{*'í"" '
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pfopo$ûÿdasA Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a eltigir que o detalhamento do BDI deve compor 0 orgamento-base e

licitantes. No Estado do Ceará a apresentaçäo do detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo

TCE-CE n'2.20612012.

Para a obra em questão a Prefeitura Municipal adota na Composição do BDI o método e todos os limites propostos no

2622113 * TCU Plenário. 0 detalhamento do BDI segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capftulo,

10.6 Encargos Sociais

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Para tanto, o Município utilizou-se da Composição de Encargos Sociais emitida pela Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasiäo da publicação da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser fonte de

preços deste orçamento, 0 detalhamento dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste

capítulo.

10.7 Composiçöes de Preços Unitários

As composições de custo unitário de serviços estão apresentadas com a discriminação separada de material e mão de obra,

mostrando no final a somatória.

A Súmula no 25812010, do TCU, passou a exigir gue as composições de custos unitários devem compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Neste relatório constam as seguintes composições:
r Composiçoes de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficíais adotadas na Elaboração deste

orçamento;

y'',*ln{*/",^""'
Leonardo Silveira Llma
Ens. Civil I RNP 060158'106-7
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0 contratado deverá dar inlcio aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os desenhos e demais elementos

neles referidos.

Seråo impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalizaçä0, ficando
por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e

omissã0.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo.lhe toda a

tesponsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execuçäo das obras, até a entrega definitiva.

A utilizaçåo de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critério da Fiscalizaçäo e

Supervisã0.

A CONTRATADA tomará todas as precauçÕes e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentação das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a

segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra,

$
t

de

Normas

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçä0, todas as normas (NBRs) da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas cJo DNIT e DER/CE, que tenham relaçäo com os serviços objeto do

coRtrato,

Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificaçoes deveråo ser respeitadas. Quaisquer
modificações deverão ser autorizadas pela fiscalizaçã0.

Caso julgue necessário, a Fiscalizaçäo e a Supervisäo poderão solicitar a apresentaçäo de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

0s materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçã0. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre
plataformas de superfícies limpas e adequadas para talfim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, seråo válidas todas as inshuçöes, especificações e normas oficiais no que se refere å recepçã0, transporte,
manipulaçä0, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

,á", Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificaçöes Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestre$, operários e funcionários administrativos em número e especialização
compatfveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execuçäo dos trabalhos.
Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes

forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subconhatada que, na opinião da Fiscalizaçä0, näo executar o seu trabalho

de maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por ouhos motivos, deverá,

mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA,

Assistência Técnica e Administrativa
Para perfeita execuçåo e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabiliclades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas lndiretas e Encargos Sociais
Ficará a cargo da contratada, para execuçäo dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra.
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A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da

pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas à Prefeitura cópias da ART devidamente protocolada no

Comprovante de Pagamento da mesma.

Condições de Trabalho e Segurança da Obra
Caberá ao construtor o cumprimento das disposiçöes no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança, luvas,

máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deveräo conter d¡spositivos de

proteçåo tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusiveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado pata tudo o que reza as normas de regulamentaçäo "NR-18" da Legislaçã0, em vigor, condiçöes e Meio

Ambiente do Trabalho na lndústria da Conshução Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunstâncias relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da oconência, relatando o fato,

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e

utensílios e, ainda, pela proteçäo destes e das instalaçoes da obra,

A CONTRATADA deverá manter livre 0s acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro, a

fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer

espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

No canteiro de habalho, a CONTRATADA deverrå manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eflciente de vigilância
efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e evenlualmente
de armas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais.

,/r.rr\,{*/""
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12,0 ESPECTFTCAçÖES TÉCNtCAS DA oBRA
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1. ADMTNTSTRAçAO

1.1 ADMTNTSTRAçÃo LOCAL

Lr,1 | SETNFRA.S I CPUE.0Í lADM|N|$TRAçÄo LoCAL (%) | UN|DADET %

A Administraçåo Local representa todos os custos locais que nåo estão diretamente relacionados com os itens d lha. 0s
editais de licitaçäo devem estabelecer critério objetivo de medição para a administração local, estipulando pagamentos

proporcionais à execuçäo financeira da obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse item como um valor mensal

fixo, evitando-se, assim, pagamentos indevidos de administração local em virtude de atrasos ou de prorrogaçoes injustificadas do

prazo de execução contratual. A Administraçäo Local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administração

proprietária da obra.

2 SERVTç0SPRELTMINARES

2.1 PLACA PADRAO DË OBRA

2.1.1 | SEINFRA - S I C1937 | PLACAS PADRAO DE OBRA I UNIDADE: M2

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratante ou programa

de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execuçäo da obra em locais indicados pela fiscalizaçã0. As placas

de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado. Concluida a obra, a fiscalização deve decidir o destino das

placas, podendo ex¡gir a permanência delas fixadas ou o seu recolhimento, pela contratada.

2.2 PREPARAçÄO DAVIA

2.2,1 | SE¡NFRA. S I C2S73 I IOCAçÃo DA OBRA COM AUXIUO TOpOcRÁFrCO (AREAATÉ 5000 M2) | UNTDADE: M2

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível, estação total ou GPS de alta precisã0.

Deverá ser executada a locaçåo e o nivelamento da obra de acordo com o projeto. Deverá ser aferida as dimensoes, os

alinhamentos, os ångulos e de quaisquer outras indicaçöes constantes no projeto com as reais condições encontradas no local, A

oconência de erros na locação da obra projetada implicará, para o executante, obrigação de proceder por sua conia e nos prazos

contratuais, às modificaçoes, demoliçoes e reposições que se tornarem necessårias, a juizo da fìscalizaçã0, ficando além disso,

sujeito a sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso pafiicular, de acordo com o Contrato e a presente especificação

técnica.

2.2,2 | SEINFRA- S I c2102 | RASPAGEM E LIMPEZA D0 TERRENO I UNIDADET M2

A completa limpeza do terreno serå efetuada manualmente, dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma

a evitar danos a terceiros, A limpeza do terreno compreenderå os serviços de capina, roçado, destocamento, queima e remoçå0, de

forma a deixar a área livre de raizes e tocos de árvore. Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formaçöes

rochosas existentes, salvo as que, por fator condicionante do projeto arquitetônico, devam ser removidas. 0 construtor tomará
providências no sentido de serem extintos todos os formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno,

3. OBR,AS DE DRENAGEM

3.1 DRENAGEM SUPERFICIAL

3'1.1 | SEINFRA - S I C0366 I BANOUET¡ý MEIO FlO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) | UNIDADE;M

0s meios-fios seräo moldados no local, quanto aos materiais e métodos executivos empregados, as disposiçöes da NBR - 5732,

NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736,

Deveråo atender, ainda, às seguintes condiçöes:

Resistência à compressão simples: (10 MPa).

Textura: as faces aparentes deveråo apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas. Nåo seräo defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras. Serão escavadas

valas para fixaçäo das banquetas, após a execuçäo da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada.

As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais,

/,.,à¡l)/""'
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3,2 SARJETAO

3.2.1 | SEINFRA. S I C1609 I LASTRO DE CONCRET0 INCLUINDO PREPARO E LANçAMENT0 | UNIDADE:M3

O concreto deverá ter um fck = 1SMpa. Deve-se cuidar para que as condiçöes climáticas não interfiram na aplicaçåo e do

concreto, Não deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da ação direta do sol logo após a aplicaçã0. 0
deve ser curado com molhagens diårias, durante 7 dias.

Sobreasuperfícielimpa,regularizadaebemapiloada,fixam-segabaritos,distantes2ma3mentresi,quedevemserusados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item,

0 concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superffcie a ser lastreada, ligeiramente apiloado,

manualmente. A superfície deve ser regularizada com auxílio de régua metálica, própria para esta fìnalidade.

3.2,2 | SEINFRA - S I c0843 | CCINCRETO P/VIBR, FCK 25 MPa COM AGREGAD0 ADOUIRIDOI UNIDADE:M3

O concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8,3.1 da NBR 6118, A dosagem

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlação entre as caractetisticas de resistência e durabilidade do

concreto e a relaçåo água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. Tanto a resistência, como o cobrimento a ser

utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com a NBR 6118/2004 e o projeto estrutural. O

concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, características de resistência e durabilidade do concreto e a relação

água-cimento, levando-se em conla a trabalhabilidade desejada, 0 FCK deverá ser de 25mpa.

3.2.3lSEINFRA. S 1C1604 | LANçAMENTO EAPLICAçA0 DE CONCRETO S/ELEVAçÄoIUNTDADE:M3

O concreto deverá ser lançado logo após o amãssamento, não sendo permitido entre o lim deste e o lançamento intervalo superior

a uma hora, se for utilizada agitaçäo mecânica, esse prazo será contado a partir do firn da agitaçäo com 0 uso de retardadores de

pega e o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do adilivo. Neste caso a fiscalizaçäo deverá ser informada

e tåo somente com o aceite e concordância dos fiscais poderá ser utilizado tal concreto, Em nenhuma hipótese se fará o

lançamento após o inicio da pega. E não será admitido o uso de concreto "remisturado". 0 concreto ainda não poderá ser lançado

sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovaçäo da fiscalizaçã0, Não será admitido que a

água da chuva venha aumentar o fator de água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento superficial, Antes do lançamento

do concreto a água eventualmente existente nas escavações deverá ser retirada, as formas deverão estar limpas sem concreto

velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras, Deverão ser tomadas precauções, para manter

a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre näo poderá ultrapassar 2 m.

3.2.4 | SËINFRA. S I C4071 IARMADURA EM TELA SOLDÁVEL Q.92 | UNTDADE:M2

As armaduras deveråo ser executadas com banas e fios de aç0 que satisfaçam as especificaçöes da ABNT. Poderåo ser usados

aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.

A execuçäo das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçã0, bitola, dobramento e

recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aç0, sendo modificação de projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto

Estrutural e da Fiscalizaçâ0.

As emendas de banas da armadura deveräo ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só poderão ser

localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da fiscalizaçä0.

Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de qualquer impurezas (graxa, lama, etc.) capazes

de comprometer a boa qualidade dos serviços.

4 PAVTMENTAçAO VÉRn
4,1 REGULARTZAçÄo D0 SUB.LEITO

4.1,1 ISEINFRA- S 1c3233IREGULARIZAçAO Do SUB.LEITOlUNIÐADE: M2

A Regularização do Subleito é o Serviço executado na camada superior de Tenaplenagem destinado a conformar o leito estradal,

transversal e longiludinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta

essencialmente de cortes e/ou aterros até 0,20m, de escarificação e compactação de modo a garantir uma densificaçäo adequada

e homogênea nos 0,20m superiores do subleito. 0s materiais empregados na Regularizaçâo do Subleito serã0, em princípio, os

correspondentes aos da camada superior da Terraplenagem. Quando for necessário a adição de materiais, estes materiais deverão

vir de 0corrências previamente estudadas.
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l,J y-3î -{,4,2 PAVTMENTAçAO em PEDRATo$CA

4.2,1 | SETNFRA.S I C2S96 | PAVTMENTAçAo EM PEDRA ToSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADo ADQU|

M2

- COiCt-tÃO: Deverá ser executado um colchåo de areia na altura minima de 15,00 cm para recebimento da pedra sob a

supeúfcie depois de executado o aterro. 0 colchäo será executado simplesmente para assentamento das pedras e nao deverá ser

executado com a função de conformar geometricamente nem de elevar o greide da via.

- PAVIMENTAÇÃO: Sonre colchåo será executada a pavimentação com cubos de pedras nas dimensoes variáveis. Após

assentamento o pavimento será compactado mecanicamente.

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir boas condiçöes de dureza e de tenacidade e

apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%, As rochas graníticas são as mais apropriadas,

As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar uma face plana, que será a face superio¡ e ter dimensöes que possam

se inscrever num círculo de 10 a 20cm de diâmetro e tenham alturas variando entre 1 0 e 1 5cm.

Deverá ser observado o caimento transversal na seção tipo de pavimentaçäo para adequado escoamento de águas pluviais,

Os blocos de Pedras Toscas serão transportados de caminhöes basculantes ou de carroceria. Sua distribuição será feita ao longo

do intervalo a ser calçamentado, de preferência ao lado pista. Caso tenha-se que dishibuí-los dentro da pista, faz-se em fileiras

longitudinais (paralelas ao eixo), interrompidas a cada 2,50m para permitir a implantaçåo das linhas de referência para o
assentamento dos blocos de pedra. 0s blocos de Pedra Tosca seråo assentes sobre o colchão em linhas perpendiculares ao eixo

da pista, obedecendo às cotas e abaulamentos do Projeto. Em tangente, o abaulamento será feito por duas rampas, opostas a

partir do eixo, com declividade indicada no Projeto. Nas curvâs, a declividade transversal será a indicada pela superelevaçäo
projetada. As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das duas fiadas vizinhas de tal modo que cada
junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio.

A colocação dos blocos de pedras deverå ser feito da seguinte maneira;

As Pedras Mestras seräo as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade com o Greide e abaulamento transversal

do Projeto, destinadas a servir de referência para o assentamento das demais pedras. lnicialmente assentam-se cinco linhas de

Pedras Mestras, paralelas ao eixo da rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo esquerdo, þordo direito, meio da farxa de

tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego direita, Em cada linha as pedras mestras são espaçadas de 2,50m uma das outras. A

distância entre dois alinhamentos de pedras meslras não deve ser superior a 2,50m, A cota de cada pedra meska, antes da

compressã0, deverá fìcar 1 cm acima da cota de Projeto. No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares

ao eixo, deve-se proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchão

de areia, com essa face para cima. Após o assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-se

convenientemente a face de rolamento e a face que vai encostar-se à pedra já assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente,

formando-se as juntas pelas irregularidades clas duas faces, não podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5 cm. As

demais pedras seråo assentes com 0s mesmos cuidados. Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento

depende muito da habilidade do calceteiro. Mesmo com 0s cuidados necessários, sempre aparecerão junlas mais alargadas,

devendo nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras menores. lgualmente às pedras mestras, as demais pedras antes

da compressåo ficarâo 1cm acima das cotas de projeto.

- OOMPACTAçÃO urCÂUlCn
A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um pequeno hecho ern pedra tosca, é
processada uma compressão preliminar com soquete manual (maço) para possibilitar o tráfego de canteiro. Após a Execução do
Calçamento será executada a compactação com Rolo Compactador do tipo "Tandem", começando-se pelo ponto de menor cota

para o de maior cota na seção transversal. 0 número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mínimo.

5. STNAL|ZAçÄO VrÁnn
5.1 S|NALIZAçAO VERTTCAL

5.r.1 | SETNFRA - S I C3353 | PLACA DE REGULAMENTAçÃO/ADVERTÊNCn REFLET]VA EM ACO cALVANtZADCI |

UNIDADE:M2

As formas, cores e dimensoes que formarn os sinais de regulamentaçäo såo objeto de resolução do CONTRAN e devem ser

rigorosamente seguidos, para que se obtenha o melhor entendimento por parte do usuário, As placas da sinalizaçäo vertical

deverão ser executadas em chapas metálicas de aço 1010/1020 - bitola no 16, galvanizada. A superfície das placas deverá ser lisa

e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e deverá manter a performance mesmo quando molhada. Todas as placas deveråo ter

acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As mensagens e tarjas devem ser bem definidas. Em todas as placas devem

constar no verso a identifica$o SEINFR¡úRUSSAS, data de fabricaçäo e nome do fabricante. Os suportes de madeira para
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sustentação de placas devem ser executados em madeira de lei e recebertratamento preservativo na þase de 0,70 m

de altura, onde seräo fixadas transversalmente uma bana de ferro com diåmetro mínima de 10 mm e comprimento de cm

ancorada em bloco de concreto simples de (0,30 x 0,30 x 0,20)m, para impedir o giro, 0s suportes têm seçäo de 3 x 3" e

travessas seção de 3 x 1". Ambos seråo pintados com esmalte sintético branco fosco. As placas serão fixadas aos suportes atraves

deparafusosdeaço,cabeçafrancesa,com porcas e arruelaslisadepressåo,galvanizados,S/16"x3.1/2"(suportes) e114"x1112"
(travessas), As Chapas deveräo ser de aço 1010/1020 - bitola n016, cristais normais galvanizadas, na espessura nominalde 1,55

mm, e devem atender a norma NBR -7008; As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com

tratamento antiferruginoso, e terão aplicação de fundo à base de cromato de zinco e acabamento em esmalte sintético semibrilho

de secagem em estufa a '1400c., ou pintura eletrostática a pó poliéster, A pelicula refletiva deve ser constituída de microesferas de

vidro aderidas a uma resina sintética. Deve ser resistente à intempérie, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar ao

sinal às características de forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sern alterações, tanto a luz diurna, como a noite sob a luz

refletida.

6 DIVERSOS

LIMPEZA FINAL DA OtsRA6.1

6.1,1. I SETNFRA. S I C3447 . L|MPEZA DE ptso EM ÁREA URBANTZADA I UNTDADE: M2

Todas as áreas urbanizadas deveräo ser limpas antes da liberação do háfego. Deverá ser removido qualquer material proveniente

da obra, como pedra e material de aterro.
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Anotaçäo de Responsabilidade Técnica - ART üR,HA-CË lLei no 6.496. de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Páglna112

ART OBRA / SERVIçO
No cE20231145917

COMPLEMENTAR à
cE20231
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1, Responsável Técnico

LEONARDO SILVEIFA LIMA

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Empresa contratada: GEOPAC ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA. EPP

J
tij
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.JJRNP: 0601581067

Registro: 14646D

Registro : 0000400998-CE
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2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITA]TINGA

Complemento:

Cidade:

Bairro:

CP F/CNPJ: 41.563.628/000'l -82

Nç:

CEPrUF:

Contrato: 07.23.01.05.001 Celebrado em:05/01/2023

Valor: B$ 1.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jur¡dlca de D¡reito Ptiblico

Açäo lnst¡tucional: NENHUMA - NÃo oPTANTE

3. Dados da Obra/Serviço

RUA SDO

Complemento:

Cidade: ltaitinga

Data de lnÍcio: 1110112023

Finalidade:

Nq: S/N

BA TO: GERERAU

UF: CE CEP:61880000

Previsão de término: 0slo2l2a23 Coordenadas Geográficas: -3.978600, -38.542000

Código: Não Especilicådo

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA CPF/CNPJ : 41.563.628/0001 -82

4. Atlvldade Técnica

15 - Elaboração em BIM

14

B0 - Projoro > TRANSPORTES > S|NAL|ZAÇÃO > DE STNALIZAçAO > #4.9.1.1 - URBANA

80 - Projero > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRAFICOS BASICOS > DE
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.1.1 .3 . PLANIALÏMÉTRICO

80 . PToJ€to > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAçÃO > #4,2,1.4 -
EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

80 - PTOJEIO > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DË DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.7 . MEIO-FIO

80 - Proioro > oBRAS HIDFÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5,3.1.8 - SARJETA

.Elaboração

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > slNALlzAQAo > DE slNALlzAÇÃo > #4.9.1.1 -

URBANA

35 - Elaboração de orçamenlo > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE

PAVIMENTAÇAO > #4.2.1.4. EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

35 - Elaboração de orçamento > oBRAS HIDRÁUL¡CAS E REcuRSos HfDRlcos > slsTEMAs DE

DRENAGEM PARA OBBAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.1.7 - MEIO-FIO

Quantidade

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

Quantidade

1,00

1,00

1,00

Unidade

un

un

un

un

un

Unidade

un

un

un

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDFÁULICAS E BECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS qE DRENAGEM PABA OBRAS CIVIS >

#5.3.1.8 - SARJETA ()
Após a conclusäo das arividadbs tlCnicas o profissional deve proceder a ba¡xa desta ART

1,00 UN

5, Observações

ELAB9RAÇÃ9 DE pRoJETos E oRçAMENTo DE eAVIMENTAÇAo DA RUA soo (ocuPAÇÃo) No BAIRRo cERERAÚ No MUNlclPlo DE

ITATINGA/CE

6. Declaraçõ€s

- Declaro que estou cumprindo as regras de acossibilidade provistas nas normas técnicas da ABNT, na lêgislaçäo êspecff¡ca e no decreto n.

5296/2004.

7, Enlldade de Classe

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE.CE)

A autentlc¡dado desta ART pode sor verilicadâ om: httpsÿ/crea"co.sitac.com.br/publico/, com a chavé: cxBBD

lmpresso sm: 25/01/2023 às 1 0:20:36 por: , ip: 200'25.37.76

www.creace.org.br

Tel: (85) 3453-5800

laleconosco@creace.org,br

Fax: (85) 3453-5804 S-Ç"fiffift4ÇrH"



w Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CR.EA-CELei no 6.496, de 7 de dezembro de L977

Conselho Regional de Engenhar¡a e Agronomia do Ceará

Página2l2

ART OBRA / SERVIçO
No cE20231145917

COMPLEMENTAR à
cE-2023tt44465

\¡\

8. Asslnaluras

Declaro serem verdadeiras as informações acima LIMA. CPF:

ITA|ïNGA - CNPJ:41PREFEITURA

laleconosco@creace.org.br

Fax: (85) 3453-5804

c'
(r

;

iý.

-de

de--- c/

Local

L lnformações

data

- A ART é válida somsnte quando guitada, med¡ante apresentaçäo do comprovants do pagamento ou conferôncia no site do Croa.

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 24t0112023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 8215909135

A autentic¡dad6 desta ART pode ssr v€r¡licâdâ om: https://croa-co.sitao.com.br/publico/, com a chavô: ôxBBD

lmprssso em: 25/01/2023 às l0:20:3ô por: , ip: 200.25.37.76

www.crsace.org.br

Tel: 185) 3453-5800 il ""ç-ç"F,#Ëç,"F*



Pâgina112

o"iåiÍ?'ulfnã:åt"li*i!1?iir',;iå"ï;#* C R. Ë A - C E ART OBRA / SERVIçO
No cE20231145934

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

COMPLEMENTAR à
c82023 5

NtC/Þ

FLS
1, Responsável Técnico

LEONARDO SILVEIRA LIMA

Tílulo prolissional: ENGENHEIRO CIVIL

Empresa contratada: GEOPAC ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA - EPP

u"/
¡
Þ

RNP: 0601581

Registro: 14646D

Registro : 0000400998.C8

2. Dados do Conlrato

Contratante: PRÊFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

FUA coRoNEL vtncttto rÁvoRn
Complemenlo:

Cidade: ltaltlnga

Bairro: CENTRO

UF: GE

CPF/CNPJ: 41.563.628/0001 -82

Na: S/N

CEPi 61880000

Conlrato: 07,23.01,05.001 Celebrado em: 05/0f /2023

Valor: R$ 1,000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridlca de Dlreito Público

Açåo lnstitucional: NENHUMA. NAo oPTANTE

3. Dados da Obra/Serv¡ço

RUA FELIX BATISTA

Complemento:

Cidade: ltaltinga

Data de lnfcio: 1010112023

Finalidade:

No: S/N

Baino: GENEZAHÉ

UF: CE CEP: 61880000

Previsão de lérmino: 0810212023 Coordenadas Geográficas: .3.980395, -38.535021

Código: Não Esp€citicado
Proprietário: pREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA CPF/CNPJ: 41.563.628/000'l -82

4. Atlvldade Técnica

15 - Elaboração em BIM

35 - Elaboração
PAVIMENTAÇÃO

Quantidade

1,00

1,00

1,00

'1,00

1,00

1,00

1,00

Unidade

80 - Projoto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAV|MENTAÇÃO t #4.2.1.4 -
EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

80 - Projero > TRANSPORTES > S|NAL|ZAçÃÖ > DE SINAL|ZAçAO > #4.9.1.1 - URBANA

80 - PTOJEIO > OBRAS HIDRÁUUCAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5,3.1.7. MEIO.FIO

80 - Projeto > TopoGRAFtA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁF|COS BASTCOS > DE
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33,1.1,3 - PLANIALTIMÉTROO

un

un

un

un

un

un

UN

de orçamonlo > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
> #4.2.1.4 - EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

35 - Elaboraçáo de orçamenlo > TRANSPORTES > SINAL|ZAÇÃO > DE SINAL|ZAçÃO > #4.9.1.1 -
URBANA

35 - Elaboraçåo de ofçamento > oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDR|COS > STSTEMAS DE
DHENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.7 - MEtO-FtO

Após a conclusäo das ativ¡dades técnicas o profissional deve proceder a ba¡xa desta ART

ã, Observaçõos

ELABORAçAO DE PROJETO E ORÇAMENTO DA PAVIMENTAÇÃO EM PEDBA TOSCA DA RUA FELIX BATISTA NO MUNICIPIO DE
ITAITINGA-CE

6. Deolarações
- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na ¡eg¡slação especílica e no decreto n.
s296/2004.

7, Enlidade de Classe

SINDICATO DOS ENGENHËIROS NO ESTADO DO CEAM (SENGE-CE)

A autenllcldade desta AFìT pode ser verif¡cadâ em: htlps://crea-ce.sitac.com.br/publlco/, com a chave: a2YZW

lmpresso em; 25/01/2029 às'10:13:17 por:, ip: 200.25.37.76

www.creacs.org,br

Tel: lB5) 3453-5800

f aleconosco@creace.org.br

Fãx: lB5ì 3453-5804 il #"ß"ç.å;.ç""F,"
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Pâglna2l2

ART OBRA / SERVIçO
No cE20231145934

COMPLEMENTAR à
cÊ2023L744465

Nrc

FLS óo
t¿:ttf

8. Assinaturas

Declaro serom verdadeiras as informações acima

de

LIMA . CPF:

de 

--Local

L lnlormações

däta PREFEITURA - CNPJ:41

. A AFT é válida somonte quando quitada, modiante aprosenlaçåo do comprovantô do pagamento ou conforência no s¡to do Cr6â.

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada om: 24to112023 Valor pago: R$ 96,62 Nosso Número: 821590S059

A autentlcldado dosta ART pode s6r vorlllcada em: https://croa-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: a2YZW

lmpresso êm : 25/01 12023 às 1 0:1 3:1 7 p or:, ipi 200,25.97 -7 6

wwvÝ.crêace,org.br

lel; (85) 3453-5800

f aleconosco@creace.org.br

Fax: lB5) 3453-5804
CREA-CE
CdslhoRølonôJd¡^Enoonhadâ
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ANEXo ¡r- PLANTLHAS oRçAMENTARnS

GEffiPAC
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ÿ
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- -
Leonardo $ilvolra Lima
Ens. C¡vil I RNP 060158106-7



ENTO BÁSICO

BDI:

27,410/o

um*ifr

-(ltzozt
FoNTE$ DE PREçoS UTTLTZADAS: 1. SETNFRA 27.1 CoM DESEoNERAçÃo (ENCARGoS SoCtArS = 83,850 %)

BDI
P. UNd
(c/ BDl)

VALORITEM REF. cóDtG0 DESCRTçAo D0 SERVIç0 UN QUANT.
P, UNIT.

(s/ BDl)

2,308,001.

Lf ADMTNISTRAçÃo 2,308,00

t.t,t SEINFIìA CPUE-01 ADMTNTSTRAçÃo LocAL Yo 100,00 18,11 27,41ÿo 23,08 2,308,00

6.125,t+4

2.1 PLACA PÀDRÃO DE OBRA 1.157,94

2.1.1 SEINFfìA.S c1937 M2 6,00 151,47 27,410/0 f92,S9 1,1 57,S4PLACAS PADRÄO DE OBRA

2.2 3.967,50PREPARAçÄo DA vIA

0,33 247,502.2.1 SEINIIRA.S c2873 LocAçÃo DA oBRA coM AUXlLro ropocRÁFrco (ÁREA ATÉ 5000 M2) M2 750,00 0,26 27,410/o

M2 750,00 3,89 27,41ÿo 4,96 3.720,002.2.2 SEINFIìA-S c2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO

20.350,083. OBRAS DE

17.051,123.t DRENAGEM SUPERFICIAL

51,20 27,410/o 65,23 17.051,123.1.1 sEtNt-fìA.s c0366 BANQUET¡ý MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) M 261,40

3,298,963.2

M3 1,01 527,55 27,41% 672,15 678,873.2,1 SEINFRA"S c1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO

27,41% 543,28 1.651,573.2.2 SEINFRÁ.S c0843 CONCRETO PiVlBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRID0 M3 3,04 426,40

3,04 134,84 27,410/o 171,80 522,273.2.3 SEINFÍìA.S c1604 LANçAMENTO E APLICAçÄO DÉ CONCRETO S/ ELEVAçAO M3

3.2.4 SEINFRA"S t'¡iz 35,70 9,8r 27,410/o 12,50 446,25c4071 ARMADURA EM TELA SOLDÁVEL O-92

37;057,504. PAVIMENTÀCÂO VIÁRN

2.032,504.1 REGUTARIZACÃO DO SUB.LEITO

27,410/0 2,71 2.032,504.1.1 SEINFRA"S c3233 REGULARTZAç40 D0 SUB"LETT0 M2 750,00 2,13

35.025,004.2 PAVTMENTAçÄo Eril PEIIFÁ TOSCA

750,00 36,65 27,41Vo 46,70 35.025,004.2.1 SEINFRA-S c2896
PAVIMENTAçAO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO

ADQUIRIDO}
M2

613,065, SINALIZACAO VIARIA

613,065.1 SINALIZACÄO VERTICAL

0,72 668,29 27,410/0 851,47 613,065,1,1 SËINFRA.S LJJCJ
PLACA DE REGULAMENTAÇAO/ADVËRTENCIA REFLETIVA EM ACO

GALVANIZADO
M2

1.117,606, tllvERsos
t.117,606,1 LIMPËZA E ENTREGA DA OBRA

1,17 27,41ÿo 1,4S 1.1 17,50M2 750,006.1.1 SEIN[TìA-S c3447 LIMPEZA DE PISO EM ÂREA URBANIZADA

ÍOTAL GERAL: 66.571,58

G
0BRAr

LOCAL:

EM PEDRA TOSCA NA RUA SDO- BAIRRO

ITAITINGA/CE

VALOR DO ORçAMENTO: SESSENTA E SEIS MlL, QUINHENTOS E $ETENTA E UM REAIS E CINQUENTA E 0lTO CENTAVOS

IJJ
tr

,/,t :*,/ ./

/ t.rt\xl¿¿ft-'''r '

{ÉbNrRlh etLveffiA Lt"t¡\

Ê¡lj. ¿i.'lL nlÝa tt/:lf¡ll¿.t





cG
DE ULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA:

LOCAL; ITAITINOAJCE

EM PEDRA TOSCA NA RUA SDO - BAIRRO

DESCRIçAo Ð0 SERV|ço

-iÞ
u-ì
Li
ùl

ITEM

L

1.1

1.1.1

ADM|NT$TRAçAo

ADMINIsTRAçÃo

AoMTNTSTRAçÃo LocAL = 100,00 o/o

> Observação FórmulaAplicadaeVadávels > Var,l Var,2 V¿r.3 Var,4 Var,5 Var,6

P€rcentuãl > 100,00

sERVrços PREilMTNARES

PLACA PADRÄO OE OBRA

PLACAS PADRÃO DE OBRA

2,

2.1

2,1,1

= 100,00

Totat=6,00 
¿ítn

> obs€rvação FórmulaAplicadaeVariávois > Va¡.1 VaL2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

2.2

2.2.1

L1 x L2 > 3,00 2,00 6,00

PREPARAçÄO DAVIA

LOCÀçÃO DA 0BRA COM AUXiilo TOPOGRÁFrcO 6REA ATÉ 5000 M2) Total E 750,00 'M2
> Obsorvação EI Ef FórmulûApllcadaoVariávols > Var.l Yar.2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.0

0+000,00 0+125,00 Ext. x Larg > 125,00 6,00 750,00

2.2,2 RASPAGEII E LIMPEZA DOTERRENO Tolal E 750,00
( ¡¡z

0bservação Ei Ef FórmulaAplicadaeVarlávels > Var.1 Var.2 Var,3 Var.4 Var.5 Var.6

0+000,00 0+125,00 Ext, x Lary > 125,00 6,00 750,00

OBRAS DE.DRENAGEM

ORENAGEM SUPERFICIÀL

BANoUETA/ MEIO Fl0 DE CoNCRETo P/ VlÁS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) Total :261,40 4t

3,

3.1

3.1.1

> obsorvação Ei Ef FórmulaAplicadasVariáveis > Var,l Var2 Var.3 Var,4 Var,5 Var,6

T¡echo

Final

3.2 SARJETÄO

0+000,00 0+125,00 Ext. x Quant >

Ext. x Quant >

125,00

11,40

2,00

1,00

250,00

11,4011,40

/*,
DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E Total = I

Sarjetão 3,00 X 6,00

Sarjeläo sãida de água

0+125,00 Ext, x Larg x Ësp. ;,

LlxL2xHxRepet. ¡
6,00

3,20 0,05 2,00

0,053,00

0,35

0,90

0,11

ii:, 1

Total . ,/*

Estaca

3.2.2 CONCRETO ADOUIRIDO

)

Sarjetäo 3,00 X 6,00

Sa4stão saida do água

0r1 25,00 Ext.xLargxEsp, >

LlxL2xHxRepet, >

3,00

0,35

0,15

0,15 2,00

6,00

3,20

2,70

0,34

,: i:

E DE CONCRETO S/

Volume Concreto Volume ; 3,04

Tolal =

Fórmula o Varlávois > Var, l Ya¡,2 Var.3 Var,4 Var.5 Var,0

3,2.4 ARMADURAEMTELASOLDÁVEL

Êstaca e Variávels > Var, I Var.z Vat 3Fórmula

Total =

Ext. x Larg > 6,00 5,60> Sarletåo 3,00 X 6,00 0+125,00 33,60



c
oBRA: PAVTMENTAçÃo EM PEDRAToSCANA RUASDO- BATRRO

LOCAL: ITAITINOA/CE

D0 sERVtço

Sarjetão salda do água

PAVIüENTAçÃo VÉRn

REcULARtzAçÄo Do suB.LEtro

REGULARTZAçÃo Do suB.LElTo

Ext. x Larg x Quant. > 3,00 0,35 2,00

UJ
úÿ

ITEM

4,

4.t

4.1.1

UN

2,10

Total : 750,00 lll2

MEMÓRA DE CÁLCULO, PLANILHA DE QUANTITATIVOS u.¡- 9ö t

> Observação FórmulaAplicadaoVariávels > Var.'l Yar.2 Var.3 Var,4 Var.5 Var.ôEi

4.2

4.2,1

Area ds pavimenlo 0+000,00 0+125,00 Ext.xLarg > 125,00 ô,00 750,00

,,. 1'

Total = 750,00

PAVTMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA

PAVIMENTAçAO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAi,IENTO (AGREGADO ADOUIRIDO)
/*,

> Observação EI Et FórmulaApllcadâeVariávols > Var.l Vaïz Var.3 Var,4 Vâr,5 Var,6

0+125,00 Ext. x Larg > 125,00 6,00 750,00

5,

5.1

5.1.1

srNALrzÀçÄovnRlA

stNALtzAçÃo vERTtCAL

PLACA DE REcULAMENTAçÀO'ADVERTÊNCn REFLETTVA EM ACO GALVANTZADO Total = 0,72 M2

0bsowação FórmulaApllcadaeVarlávels > Vâr.l Var.2 Var,3 Var,4 Var.5 Var.6

6,

0,1

6.1.1

Placa do PARE Rl

DIVERSOS

LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

L1 x L2 x Quant. > 0,60 0,60 2,00 0,72

Total = 750,00 /*,
Observaçåo FórmulaApllcsdaoVadávols > VaLl Vaíz Var,3 Var,4 Var.5 Var.0

Äma pedra tosca Ext, x Larg > 125,00 6,00 " 750,00

t y',
/.ruV¿a("'o ' -

T.ËORAf,DÕ HIVËIRÁ LITA

[ES. CHIL F]¡P t{01581¡S-t



cG
OBRA:

LOCAL: ITAITINGA/CE

EM PEDRA TOSCA NA RUA SDO. BAIRRO u
UI
d-

c0MP0srçÃ0 Do BDr(CoNFoRME AGÓRDÃ0 2622t13, TCU PL

coMPosrçAo Do BDr PARA SERV|ç0S

MED MÁX BDI Sl CPhB BDI CI CPRBL4lN
TIPO DE OBRÀ RODOVIAS E FERROVIAS

19,60% 2.0,97% 24,230/0 21,21% 27,41%

|TEM DESCRTçÃo MIN ,TED Iúfi( ADOTADO

AC

SeG

R

DF";

t?vtlfjygåg*IIRAI
SEGUROS E GARANTIAS

Rtscos

iÈriË*liiur:re:*i
LUCRO

4,010/a 4,67%

0,74%

7,300/0 8,69% 5,9170

3,80%

0,40%

1,02olo

6,64%

1t9I:
0,320/o 9:lil:

0,50%
9:.?9ï:

1,020/0

9:19ï:

1,11Y0

9:91ï:

1,21ÿo

ITEM DEScRçÄo 7,650/oTOTAL DE IMPOSTOS

9:9?l:
3,00%

rss 1nlfouore x BAsE DE cÄLcuLo)

PIS

4,00%

IMPOSTOE COFINS

4,00ÿo x '100,0%

FÓRMUT.A INDICADA PELO TCU

BDI 1

I + AC + S + R + G )x + DF )x +L)
r -( 11 + 12 + 13 )

cÁLcULO SEÛI AINCTUSÃOìDA CPRB

4,00% )

BDI
+ +1 0,65% 3,00%

( 1+3,80% + 0,320/o + 0,50%+ )x( 1 +1,020/0 )x( 1 + 5,91ÿo ) j = 21,210/o

cÁLcuLo coM A tNclusÃo DA CPRB PERCENTUALDACPRB 4,50%

( 1 + 3,80% + 0,32% + 0,50% + 0,00% )x( 1 +1,02o/o )x( '1 + 5,9f70 )
BDI = I = 27,41%1 -( 0,65% + 3,00% + 4,00%+4,50%)

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CIVIL RNP Oô0158106-;



GHÉJPPAC

OBRA:

LOCAL:

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA NA RUA SDO - BAIRRO

ITAITINGA/CE
u\î' lþlcN

I

t!

trt e

;,4,û

@
t it¡vl'*¡¿(l rrtr
þlq'l;r txl ¡ o¡ {-l}i'r ¡tÅ

c

-1

^è,ç)

)ttt àldr ì4

EHCARGOS SqClArS . HORTSTAS E htrNSALlSTAS . TåHELA $ErNfRA 027.1 {OESCINÊÊAÞA} E
û27

TAÊELA 027,1 TABELA OA7

côDrG0 0ü8cRrç40 HORTSîA8
1rü

HORISTA8

'ld

MEÞI8ÂLI$TÀ
S '1"

A soc¡Ars BÄsrcos l6'80 16,t0 3t,8û 36,80

A1 rð,0{ 2ü.CIt1rNs$ 0.t0 t,i)fl
A2 SESI r.s0 1.5û 1,5{' 1,5ü

A3 1,ü0 I,0rl 1.ü0SENAI r.üü

A4 INCRA 0.2CI c',30 0,2r û,?0

AN 0.6{) ü,ü0 l¡,6ûSËBËAE 0,Ë0

t,1rJ 2,5{rAô SALARTü EDUCAÇÁÛ ?.50 ?.sfl

A7 SEGURO NE ACICIENTES 3.00 3.0{ 3,t{ 3,r)0

A& FGÏS 8.tû 8,00 8,0CI B,t)0

DETALHAMENTO DA CoMPOSIçÃO DoS ENCARGoS SoClAlS

E ¡l¡$,4{ 16,4SsoflArs clrNcrDËHctA
DñÀ 44,¡11 1f.¿t6

B1 17.84 û.ü0 17.S1 0.t0tESCANS0 SEfýlA¡,¡ÀL RTMUNERAD(

B? TFRIACITTS 3.71 0.ü0 3,71 ü,otl

B3 0,87 0.s7AUX|LIO EN FERt\,tlÐADE ü"s7 0"67

84 1û,&û 8,33 10,80 8,Û3I3ô SALÄRIfJ

B5 LICENçA F'ATEfiNIDADE t.û7 0,0€ 0,07 0,tïlj

B6 FALÏA5 JUSTIFÍC/\PAS ü,72 cl.F6 û,7! 0,16

1 s5 0,çüB7 DIA$ DE CHU\IAS 1.S5 0"&l

B8 r1,1 1 ü,tt 0,11 0,û8AUXILIO AGIüENTE OE TRABALI".IO

B9 FÊRIAS TOZADA$ 8,71 ri,73 8,71 6,73

0,û3 0,03 0,fJ3810 6ALÅRIÛ MÁTEF{NIÐAT}E 0,ü3

11,38 14,?3 t l,3sc ENCAAGOS SOrlAtg St rNCroEr,tCrA

Þ8A 14J3

5..{t 4.1 5,40 4,17Çl AVISû PIlC\JIÜ IIJÐE¡¡IZ/\C}O

c? AVISO PRÉ.VIO TRABALHAÜO 0.13 û-1u t,13 û.10

4,&5 3,75 4,S5 3,75trJ FfR¡Ag INDENEANAS

3,S0 t,ü'l3.$ü 3.01
DEFOS¡TO DE RECISÃO S¡ JU$TA
CAUSA

CI,:J6c5 rN0ËNfzAÇÅo Ant*l0NAL 0.46 ü,35 CI,45

10,8å û,43o REINCIOËNCIAS OE UM GRUPO
SOBRE Õ ÕUÏRT

7,91 3,1å

2,77 16,3'1 6,060l REINCIüÊNCIÀ DE GRUPq) A SCIBRE

GI?UPC} B
7.46

0.45 ü,35 ß,.t8 0,3702

REINCÍDÈNCIA DE GRUPO A SOEIIE
AVI$TJ PRËVI.O TRÅBALHÅ0CI E
RËINçIOËNCIA OÕ TGTS SOBRÊ
AVISÕ PRÉVIÛ INOEI'IIZAI]Û

t .-/'t
/''t'o\ft'¿t''""' ''

,tÌ0MRÞO 8¡LVÊrRÂ LrÈlÀ

Ëlú. Cr!!ìL Ft'P t4,)tsrìuì-/

?6 a7



PAË
coMPosçÖEs DE PREçoS UNrÁRloS FLS ô

u
L

-{OBRA:

LOCAL:

EM PEDRA TOSCA NA RUA SDO . BAIRRO

ITAITINGA/CE

DAT,q tsA$E

03/2021
ËoNTES DE pRËC0S UTILIZADÀS: '{. SEINFRA 27.1 coM DÊsEoNERAçÄo lerucnneos socrArs = 83,850 %)

1.1.1 ADM. LoCAL (%)

U¡IIÛ COEFICIENTE TOTAL

t8584 ENGENHEIRO JUNIOR SEINFRA MES 0,0250 14,514,46 362,86

t85S0 SEINFRA MËS 0,2468 5.868,92 1.448,45ENCARREGADO GERAUMESTRE DE OBRAS

TOTAL SIMPLES: 1,811,31

TOTAL PARA I MES 1.811,31

FRAç40 10070 18,11

BDIi 27,41Y0 23,08

VALOR: 18,11

2.1.1. C1937. PLACAS DË oBRA (M2)

TOTALMateri¡l FOI'ITE UNID COEFIGIENTE

1,0200 35,59 36,30t0537 CHAPA DE AçO GALVANIZADA ESP. (),3MM SEINFRA M2

r1100 SEINFRA t 1,0000 24,95 24,99ESMALTE SINTETICO

t1 691 SEINFRA M 4,5000 12,61 5ô,75PONTALETE / BARROTE DE 3'x3"

2,33t1725 PREGo 15X15 (1.1i4" x '13) (APRoXIMADAMENTE 672UN/KG) SEINFRA KG 0,1500 15,54

120,37TOTAL Material

TOTALFONTE UNID COEFICIET{TE

31,10t2543 SERVENTE SEINFRA H 2,0000 15,55

TOTAL Mão de Obra: 31,r 0

151,47VALOR:

2,2.1, C2873 . L0CAçÄ0 ÐA oBRA CoM AUXfLro yopOGRÁFtCO (ÁREA ATÉ 5000 M2) (M2)

TOTALFO}'ITE UNID COËFICIENTE

t0700 CAMINHONETE SAVEIRO (CHP) SEINFRA H 0,0010 75,05 0,08

t0758 NÍVEL (CHP) SEINFRA H 0,0020 0,69 0,00

t0775 rEoDoLrT0 (cHP) SEINFRA H 0,0020 1,36 0,00

TOTAL Equipamonto Custo 0,08

FONTE UI¡ID TOTAL

r0037 AJUDANTE SEINFRA 0,0040 16,77 0,07

r2382 SEINFRA H 0,0020 24,86 0,05NIVELADOR

H 0,0020 30,34 0,06t2445 TOPOGRAFO SEINFRA

TOTAL Mão de Obra: 0,18

VALOR; 0,26

2.2,2, C2102 " RASPAGEM E LtMPEZA DO TERRENO (M2)

TOTALUNID

0,2500 15,55 3,8912543 SERVENTE SEINFRA

TOTAL Måo ds Obra: 3,89

VALOR: 3,89

3.1.1. C0366 . BANQUETA/ ME|O FlO DE C0NCRETo P/ VlAs URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

COEFICIENTE TOTAL

SEINFRA H 0,3000 20,77 6,23t2391 PÊDREIRO

15,55 6,22SEINFRA H 0,4000t2543 SERVENTE

TOTAL Mão dê Obra: 12,45

FONTE UNID COEFICIENTE TOTAL

M3 0,0030 72,29 0,22c3127 AREIA ASFALTO USINADA À IRIO , AAUF (STTRANSP) SEINFRA

0,26SEINFRA M3 0,0007 369,10c3324 ARGAMASSA DË CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA PR0DUZIDA

1,13SEINFRA M2 0,2500 4,50c0588 CAIAçÂO EM DUAS DEMÄOS COM SUPERCAL

36,33 36,33SEINFRA M 1,0000c3251 CONFECçÄO DE BANQUETA / MEIO FIO PRË.MOLDADA DE CONCRETO PARA VIAS URBA

0,0200 41,21 0,82SEINFRA M3c27U ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT PROF. ATË 1.50M

TOTAL Ssrviço: 38,75

51,20VALOR:

3,2,1. CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

TOTALÊONTE UNID

0,6980 67,50 47 ,12SEINFRA M3I0109 AREIA MEDIA

M3 0,8780 76,19 66,8S10280 BRIÏA SEINFRA

0,56 123,20SEINFRA KG 220,000010805 CIMENTO PORTLAND

TOTAL Material: 237,21



prhtr
COMPOS DE UN

OBRA:

LOCAL:

EM PEDRA TOSCA NA RUA SDO - BAIRRO

ITAITINGA/CE

A,l v
FONTES DE pRËC0S UTILIäDAS: '1. SËlNËRÄ 27.'l COl\,l DESE0NERÂç40 (ENCÁRGôs soclÄls = 83,850 %)

I]ATA BA$E

03t2021

.FONTE TOÏAL

r2391 PEDREIRO SEINIRA H 2,0000 20,77 41,54

t2543 SERVENTE SEINFRA H 16,0000 '15,55 24B,BO

T0TAL Mão de Obra: 290,34

VALOR: 527,55

3.2.2. C0843 . C0NCRETO PlVlBR,, FCK 25 MPa C0M AGREGADO A0QUlRlD0 (M3)

Equlpamento :UNID GOEFIGIENTE TOTAL

r0682 BEToNEIRA ELËTRTCA 5801 (CHP) SEINFRA 0,7140 22,31 15,93

TOTAL Ëqulpamento Custo Horário: '15,93

FONfE t lilD , rrrvv v¡r,rÃ[rv TOTAL

t0109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,8669 67,50 58,52

r0280 BRITA SEINFRA M3 0,6270 76,1e 47,77

t0805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 349,0000 0,56 195,44

t1605 PEDRISCÔ SEINFRA M3 0,2090 73,90 15,45

TOTAL Material: 317,17

FONTE 'UNID COEFICIEI{TE ,PREç0ìUNITARIQ TOTAL

t2u3 SERVENTE SEINFRA 6,0000 15,55 93,30

TOTAL Mão de Obra: 93,30

VALOR: 426,40

3.2,3, C1604 - LANçAMENTO E APL|CAçÄO OE CONCRETO S/ ELEVAçÃo (M3)

M.ãg'ds 9¡t .FONTE :UNID TOTAL

t2391 PEDRËIRO SEINFRA H 2,0000 20,77 41,54

t2u3 SERVENTE SEINFRA H 6,0000 15,55 93,30

ToTAL Mão de Obra: 134,84

VALOR: 134,84

3.2.4. C4071 - ARMADURA EM TELA S0LDÁVEL Q.92 (M2)

FONTE UNID COEFICIENTE TOTAL

t7555 TErA DE AçO SoLDÁVEL Q"92 SEINFRA M2 1,0000 8,68 B,6B

TOTAL Material: 8,68

Mão de 0bra Fot'tTE I UNID :COEFIEENTE . TOTAL

r0037 AJUDANTE SEINFRA 0,0300 16,77 0,50

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,0300 20,77 0,62

T0TAL Mão de obral 1,13

VALOR: s,81

4,1.'1. C3233. REGULARTZAçÃo D0 SUB.LEtÏo (M2)

FONTE .UNID, COEFICIENTE TOTAL

10590 cAMTNHÃo TANQUE S.000 t(CHt) SEINFRA H 0,0011 48,68 0,05

l0ô98 cAMTNHAo TANQUE 8.000 I (CHP) SEINFRA H 0,0040 159,50 0,64

t0607 coMPAC. DE PNEUS pRES. VAR. 
^UTOpR. 

(CHl) SEINFRA H o,0022 62,15 0,'14

10721 SEINFRA H 0,0004 1 79,55 0,06coMPAC, DE PNEUS PRES. VAR, AUTopR. (CHp)

t0610 c0MPAC. PË DE CARNETRO VTBRAT. AUTOpROp. (CHl) SEINFRA H 0,0017 5s,88 0,09

t0723 c0MPAC. PÉ DE CARNETRO VtBRAT. AUTopROp. (CHp) SEINFRA H 0,0009 170,98 0,15

t0625 GRADE DE DTSCOS (CHt) SEINFRA H 0,0004 2,71 0,00

r0739 GRADE DE D¡SCoS (CHP) SEINFRÀ H 0,0022 4,08 0,01

10642 M0T0 NTVELADoRA (CHt) SEINFRA H 0,0000 76,57 0,00

t0756 SEINFRA H 0,0026 218,35 0,56MOTO NIVELADORA (CHP}

t0667 SEINFRA H 0,0004 27,35 0,01TRATOR DE PNEUS (CHI)

t0780 TRATOR OE PNEUS (CHP) SEINFRA H 0,0022 97,44 0,21

1,93ToTAL Equlpamonto Custo Horário:

UNID 'OOEFICIENTE TOTAL

t2543 SEINFRA H 0,0128 15,55 0,20SERVENTE

ToTAL illão ds oþra: 0,z()

VALOR: 2,13

4.2.1. C2896. EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGAOO ADQUIRIDO) (M2)

TOTA!uNlD,

10724 SEINFRA 0,0500 24,08 1,20COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 4 (CHP)



AT
coMPosrçoEs DE

OBRA:

LOCAL:

EM PEDRA TOSCA NA RUA SDO - BAIRRO

ITAITING¡ýCE

FoNTES DE pRËe0S UTILIZÄDAS: 1. SEINFRA 27.1 COM DEsËoNERAçÄo leNcnncos soctArs = 83,850 %)
BA$[

03/2021

10726 H 0,0100 Q? O? 0,84coMPACTADoR LtSo TANDEM AUr0pRopELtD0 (CHp) SEINFRA

T0TAL Equipamento Custo Horário: 2,04

CqETßIENTE PREçO.U}IITARIO

t0111 AREIA VERMELHA SEINFRA 0,1500 60,88 9,13

t1600 PEDRA DE SEINFRA M3 0,1500 66,06 s,91

19,04TOTAL Material:

t0445 CALCEÏEIRO SEINFRA H 0,3000 20,77 6,23

r2543 SERVENTE SEINFRA H 0,6000 15,55 9,33

TOTAL Mão de Obra: 15,5E

VALORi 36,65

5,1,1. C3353. PLACA DE REGULAMENTAçÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM ACO GALVANIZAOO (M2)

FOHTE ,UIIID COEFIgIENTE TOTAL

10581 43,86 39,47cAMtNHÃo C/CARRoCER|A DE MADETRA Hp 136 (CHt) SEINFRA H 0,9000

t0703 12,79cAMtNHÃ0 C/CARRoCERtA DE MADETRA Hp 136 (CHp) SEINFRA H 0,1000 127,88

TOTAL Equipamenlo Custo Horário: 52,26

Materlål FONTE . GOEFIGIENTE TOTAL

t2525 PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 114X1 112" SEINFRA UN 2,0000 0,48 0,96

t2526 PARAFUSO E ARRUELA DE 5/16X3 1/2" SEINFRA UN 3,0000 0,83 2,49

r2695 PLACA REFLETIVA DE ACO GALVANIZADO SEINFRA M2 1,0000 528,67 528,67

t0198 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" . APARELHADO SEINFRA M 3,0000 17,33 5'1,99

t2542 TRAVESSA DE MADEIRA C/SECAO DE 3"X1 1/2" SEINFRA M 1,0000 8,22 act

T0TAL Matorial: 592,33

,C0EFl0lENTE PREç0,uNrTARr0 TOTAL

10498 CARPINTEIRO SEINFRA n 0,1000 20,77 2,08

12543 SERVENTE SEINFRA u 1,00û0 aÂ ÀE 15,55

ïOTAL Mão de Obra: 17,63

Serviç9 FONTE UNID. TOTAL

c3268 C0NCRETO P/VlBR., FCK=10MPa COM AGREGAD0 PRoDUzlD0 (SffRANSP) SEINIRA M3 0,0180 337,08 6,07

TOTAL Sewiço: 6,07

VALOR: 668,29

6.1.1, C3447. LTMPEZA DE ptS0 EM AREA URBANTZADA (M2)

FO.NTE u¡¡lD, COEFICIENTE PREÇo UlrllTÂRl0 TOTAL

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,0750 15,55 1,17

TOTAL Mão de Obra: 1,17

VALOR: 1,17

/ ..r'.,
/'t'¡'ýt'¿¿'"'-

ÅEOt{AflÞO SILVEINA tIMA
Êtr3. Crvrt Rti.¡ Ciiì::À1ti;i



OBRA:

LOCAL:

PAVIMENTAçAO EM PEDRA ToSCA NA RUA SDo . BATRRO

ITAITINGA/CE

G AC

/,,//lt^ow"''' '
iLlOHAfi DO SlLvElRÅ ULtA

Él{;. Ci!¡L Rhÿ [ü]l:!tr.1"¡

coMposçÖEs DE pREços uNmÁR¡os ELABoRADAS

¡
Þ

ÿFoNTËS DË pREC0$ UTILIZÁDAS: 
.1. 

SETNFRÅ 27.1 COM DËSËoNERAç40 (ENCARGoS SOC|A|S = 83,850 %) $,rosr
.2 4312021

ITEM REF cóorco DESCRTçÃo D0 SEBV|çO UN COEF, VALOR

CPUE.(ll SEINFRA ADMTNTSTRAçAo LocAt UN> olo VALOR SI

BDI
18,11

01.01.01 SEINFRI\.I t8584 ENGENHEIRO JÚNIOR HxMÊS 0,0250 14.514,46 362,86

01.01.02 SEINFRA.ì t8590 ENCARREGADO GERAUMESTRE DE OBRA HxMËS 0,2468 5.868,92 1.448,45

TOTALMENSAL 1,811,31

TOTAL PARA 
' 

MËS '1.811.3'l

TOTAL PERCENTUAI. 18,11



ENTO BÁSICO

27

l^ú
.IO

DATAEA$

03/2021
toNTEs DE PREÇoS UTTLIZADAS: L SETNFRA 27,1 CoM DESEONERAÇÄ0 (ENCARGoS S0CrArS.83,S50 %)

ITEM REF. cóotso orscnrçÄo oo senvrço UN QUANT
P. UNIÏ.
(s/ BDr)

,
BDI

P. UNIT.

(c/BDl)
VALOR

1. ADMTNTSTRAçAo 74,1,00

ADttINISTRAç40 741,00

SEINFRA CPUE.Û1 AOMTNTSTRAçAo LocAL % lû0,00 5,82 2f ,41% 7,41 t41,00

2. $ERVIÇOS,PREHMTNARES 2.192,14

2,1 PLAGAPADRÅo DE OBRA 'l.157,94

2.1.1 SEINFf.IA"S c1937 PLACAS PADRAO DE OBRA M2 6,00 151,47 27,41010 192,S9 1.1 57,94

2,2 nnerennçÃo.on vn 1.034,20

0,33 64,522.2.1 SEINFRA.S c2873 LocAÇAo DA oBRA co¡u nuxilro ropoonnnco (Ánrn nrÉ sooo r'¡z) M2 195,50 0,26 27,410/0

ttt SËINFIìÁ.S c2102 RASPAGEM E TIMPEZA DO TERRENO M2 195,50 3,89 27,+1% 4,96 969,68

L3; OBRAS]DE DRENAGEM

8.192,8S3.1 DRENAGEM SUPERFICIAL

M 125,60 51,20 27,41Y0 65,23 8.1 92,893,1 .1 SEINFRA.S c0366 BANQUETA/ MÊ10 Fl0 DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m)

9,ô59;664. PAVIMENTACÃO UARN
4.1 529,81neeuunulcÄo oo suB.LEtfo

529,814.1.1 SEINFRA.S c3233 REGULARIZAÇÄO DO SUB.LËITO M2 195,50 2,13 27,41d/, 2,71

4.2 9.129,85plvturltnçÃo rN PEDRA roscn

9.129,854.2.1 SEINI-RA.S c2896
PAVIMENTAçAO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO

ADQUIRIDO)
M2 195,50 36,65 27A1% 46,70

5, 306,53srHelzrcÃovnRl¡
5.1 306,53SINALIzAÇÄO vERTIGAL

5.1,1 SËINËRA"S c3353
PLACA DE REGULAMENTAÇAO/ADVERTENCIA REFLEÏIVA EM ACO

GATVANIZADO
M2 0,36 668,29 27,410/0 851,47 JUO,ðJ

6. DtvERSoS 291i30

6.f LllllPEZA E El'lTREcA DA 0BRA

o.t.t SEINI:RA,S cu47 M2 195,50 1,17 27,41t1o '1,49 2S1,30LIMPEZA DE PISO EIrI ÁNTR URAru*IIZRON

TOTAL GERAL: 2f.383,52

OBRA:

LOC,dL:

EM PEDRA TOSCA NA RUA FELIX BATISTA - BAIRRO GENEZARE

ITAITINGA/CE

VALoR DO ORçAMENTo¡ VINTE E UM MlL, TREZENToS E oITENTA E REAIS E CINOUENTA E DOIS CENTAVOS

AT

t -/ t
/.r,o,\rüaho"'-

¡TEOI{ARDO Ef LVEIFA LI[IA

ÉIÊ. CI,JIL ÉÀÊ Û€üi!E¿ICI.7





PAC
OBRA: PAVIMEN1AçAO EM PEDRATOSCA NA RUA FELIXBATISTA-BAIRRO GENEZARE

LOCAL: ITAITINGA/CE

ITEII DËSCRIA0D0SER\I|0o

LIJ
-,{

lJNÿ

8w-
uÅnnvns

1.

t.1

1.'l.1

ADM|NTSTRAçÃo

AoMrNrstRAçÃo

ADMINTSTRAçÃo LocAL Total = 100,00 %

DE CULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS FLS

> Observação FómulaApllcådaeVa¡iávols > Var.l Var.2 Var.3 Var,4 Va¡.5 Var.6

2,

2,1

2.1,1

Percentual > 100,00 100,00

Total : 0,00 M2

sERVrç0s PRËUMTNARES

PLÁCA PADR,AO DE OBRA

PLACAS PADRAO DE OBRA

2.2

2.2,1

0bservaçåo

PREPARAçÂo DA VIA

LocAçÃ0 DA oBRA coM AUxlLro ropocRÅFtco (ÁREA ArÉ sooo uz¡

Fórmula Aplicâda e Varláveis > Var. I Var.2 Var,3 Var.4 Var,5 Var,6

L1 x L2 > 3,00 2,00 6,00

Tolal = 195,50 Mz

> Observação Êt Ef FórmulaApllcadaeVarláveis > Var.l t'la¡,2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

0r000,00

0+038,00

0+038,00

0+060,00 38,00

3,00

3,15

3,15

4,00

(Ei-Ef)x{(Ll+Lf)/21

(Ei.Eflx[(Li+Lf]/21

38,00

60,00

116,85

78,65

Tolal.195,50 M22,2,2 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO

) Observaçåo Et Ef Fórmula Apllcada e Varlávels Var. I Var,2 Var.3 Var.4 Var, 5 Var.6

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/2] >

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/21 > 38,00

3,

3,1

3.1.1

0+000,00

0+038,00

0+038,00

0+0ô0,00

38,00

60,00

3,00

3,15

3,15

4,00

116,85

78,65

Total - 125,60 M

OBRAS DE DRENAGEM

DRENAGEM SUPERFICIAL

BANOUETA/ MElO FlO DE C0NCRETO P/ VIAS URBANAS (l,00x0,35x0,fSnll

observaçåo Ei Ef Fórnula Apllcada s Varláveis > Var. I Van2 Var.3 Var.4 Var,5 Var,6

4,

4.1

4.1,1

0+000,00 0+060,00 Ext. x Quant

Travamento Ext.

PAVTMENTAçÃO VtÁRlA

RECUTARTZAçÃO D0 SUB.LE|TO

REGULARTZAçÃO DO SUB,LE|TO

2,0060,00

5,60

120,00

5,60

Total = l$5,50 M2

> Observaçâo FórmulaAplicadaeVarlávsls > vâr,1 Var.2 Vär,3 var,4 Van5 Va¿6Ei Ef

4,2

4,2.1

0+000,00

0+038,00

0+038,00

0+060,00

(Ei-Eflx{(Li+Lf)/21 >

(Ei-Eflxl(Li+Lf)/21 > 38,00

38,00

60,00

3,00

3,15

e,1 5

4,00

116,85

78,65

Totål E 195,50 M2

PAVTMENTAçÄO EM PEDRA TOSCA

PAVTMENTAçÃO EM pEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGRËGADO ADQUtRtDO)

Observaçåo Ei Ef Fórmula Aplioada e Varlåveis > Var. I Var.2 Var.3 Var.4 Var^ 5 Var 6

5.

5.1

5.1,1

0+000,00

0+038,00

0+038,00

0+0ô0,00

38,00

60,00

(Êi-El)x[(Li+Lf)/2]

(E¡-Ef)x[(L¡+Lf)/21

116,85

78,65

stNALtzAçÃo vhRtA

srNALrzAçÃo vERTtcAL

PTACA DE REGULAMENTAçÄO/ADVERTÊUCn nertEttV¡ EM ACO GALVANIZADO

38,00

3,00

3,15

3,15

4,00

Total = 0,36 M2

> observaçåo FórmulaAplicadaeVariáve¡r > Var.l Ver,2 Var.3 Vdt,4 Vår.5 Var.6



OBRA:

LOCAL:

EM PEDRA ÏOSCA NA RUA FELIX BATISTA. BAIRRO GENEZARE

Li x LZ x Quant. > 0,60 0,60 1,00

t¡.¡ )4

OPAC

0,36

j !l-'

!,lJ:)

ITAITINGA/CE

Placa ds PARE R-l

LIMPEZA E ENTREGA,DA OBRA.

LIIIPEZA DE PISO EM AREA URBAilIZADA

lJil

6,

6t

6.1,1 Total s ,l95,50 M2

FLSDE uLo. DE

OUÂilT.ITEl,l D0 $ËRrf,co vÁnrÁvns \

> observaçåo FórmulsApllcådaeVarlåvels > Var,l Var,z V¡r.3 Var.4 Var.5 Var.6

0+000,00

0+038,00

0+038,00

0+060,00

(Ei-Ef)xl(Li+Lf)/21 >

(Ei-Eflx[(Li+Lf)/21 > 38,00

38,00 3,00

3,15 78,6560,00

3,r5

4,00

116,85

t 1t

fuW*#x;;
Ef l3. {fvrl Rtif, 0€û15ôltf-t

n



cG
OBRA:

LOGAL: ITAITINGA/CE

EM PEDRA TOSCA NA RUA FELIX BATISTA - BAIRRO GENEZARE I +
¡t

GoMposrçÃo D0 BDt (coNFoRME ACÓRDÃO 2622t13. TCU PLENÁRþ)

coMPosrçAo D0 BDr PARA SERV|çOS

MIN MED MÁX BDI 8I CPRý BDI CI CPRB
TIPO DE OBRA: RODOVIAS E FERROVIAS

19,60ÿo 20,97% 24,230/ù 21,210/o 27,41%

|TEM DESCRTçÃo IIIED IiÁX ADOTADOMIN

ADMTNTSTRAçÄo CENTRAL 4,670/0

SEGUROS E GARANTIAS

0,56%

3,80%

R RISCOS 0,50%

DF

L

199I: 19tI:
0,40%

AC

SeG
9:11ï:
0,07Y0

9:l3l:
0,50%

DESPESAS FINANCEIRAS

LUCRO

19?I:
6,04%

l:11ï:
7,300/o

1ït:
8,69%

t{g:
5,91%

ITEM DEscRtçÄo 7,65%TOTAL DE IMPOSTOS

tss 1Rr-fouorR x BASE DE cÂlcuto¡

Pts

TMPOSToS CoFTNS

4,00% x 100,0%

0,65%

4,000/0

3,00%

( 1 + AC + S + R + G )x( I + DF )x( 1 + L )BDI = 11 .( tl + t2 + t3 )

cÁLcULO SEM A INcLusÃO DA CPRB

BDI
( 1 +3,80% + 0,32% + 0,5070+ )x( I +1,020/o )x( 1 + 5,91% )

I = 21,210/o1 -( 0,65% + 3,00% + 4,00%)

cÁLcuro coM A tNcrusÄo DA cpRB PERGEilN'AL DA CPRB 4,50%

( 1 + 3,80% + A32o/o + 0,50% + 0,00% )x( 1 +1,02% )x( 1 + 5,91% )
BDI I = 27,410101 -( 0,65ÿo + 3,00% + 4,0070+4,50%)

t 
-/ 

t
/*t )Ãt¿l*¿"t'4 '-"

f,Eori¡*nÕo Ê¡l.vEiRA Lr ÈrA

EhË. tf vtL Hr* ürñrrsltpr



GE{åPAË
OBRA:

LOCAL: ITAITINGA/CE

EM PEDRA TOSCA NA RUA FELIX BATISTA - BAIRRO GENEZARE

Li,,

IL
\LI

ffi
o.

d-

{ int¡n[¿N{} rx¡
[Lç: n g¡qr u:'' ¡ (-]p.¡t t¿,\,

tlrt rrlÍH

DETALHAMENTo DA COMPOSTçÄO DoS ENCARGoS SoClAlS

E¡¡CARGOS SOGrA|S " HûRtSTÀg E HËNSALTSTAS . TÀEEIA SETHFRÂ {HLl íÞESOHERÀÞåI E

ún7

TABEI.å O?TTABETA T??.1
6ü0tG0 DESCR[çÀr I{üRI8TAÊ

,! tù

I{ORIBÏAË
tü

IllEHBÀLISTA
$

A gËctAtB 16,80 fö,Bt 36,8û 3Ë,80

A1 0,t0 0"û{ 20.ü0 tü.üütNsS

AA ¡¡trbt 1,5t) 't.5ü 1,Sð 1,50

1,0ü 1,t]lA3 ËEf,¡Al 1,gD 1,O0

0,20 t,3û 0,2!A4 [NTRA ü,2t]

ü,sü 0,ÊìlA5 ËEBRAE 0.60 t.60

,q6 sALÀRrÕ EDU0AçÁ0 ?.50 2.5{ 2,5t ôÈn

A7 ËEGUIIO ËE ACIDENTEË 3.0û 3.it't] 3,0(l 3,ûü

I,t0AS FSTE B.tû 8,0,0 I,t[l

& Et't4ÅRGÕg EteHts cl rt{ctDËNctÄ
DEA

44,41 1S.{6 44,41 16,{6

B1 tESüANSû $E¡'I'IANAL flEhtU!'¡ERADC {7.84 tl,û0 17,64 ü,0t

BI FEÊIATËS 3,71 e.0{ 3,71 0,l}0

B3 AUXr¡-rO Eht FEfthüúÅt E 0.87 0.Ë7 0,87 0,Êì7

M 138 SALÅR,IÕ 10,80 ü.33 1û,80 8"53

B5 LttËFiçA PATEÊNtDAEE û"07 û,fit t,t7 û,t6

BÊ FAIÏA$ JUSTIF[ËADAS CI.ï2 û"56 t,7? 0,å€

B7 ÞtÀg ûE cþtuuÉ,s 1.58 n.ü0 T,55 û,t0

Ê8 A[.J}dL¡Ü ACIDE}{TE DE TRABAL}IÖ û.'t1 0.ût 9,1 1 û,tE

ES FÉRÈ,qS GO,ZAÞA$ 8,71 6,13 û,7:l Ë,73

810 $ÅLÂRIO hIATERIIIIDADE 0.$3 ct,û3 0,03 0,ü3

c Er'¡cARGtS sOCrA!ü Fr fHfl0EñtGrA
D,E A l4fl3 f 1,38 14,73 l l,3s

5,4ü 4,17AV¡$fJ FRËI/IT INÞENIU¡lDÖ 5.4û 4,17

{:3 û,13AVIBCI FRËVIü TRAEALI-IADO 0.13 ü.1u 0,1ü

t3 FË,ìIAË IhIDEN IZ,¡\TAs jl.$5 3"75 4,85 3,75

c4 DEPOSIÏO ÚE frEËIBÁT SIJUETA
ËAUËA

3,90 3,01 3,9ü 3,ü1

ç5 ¡NÞET'IIZAÇÄO ADIC IO NAL 0".{5 t.35 ü,45 tl,3s

û REIHCIÞåHCIAS ÞC UM GRUFO
$OERE O OUTRç

?'91 3,r r 1ü,82 t,43

Ð1
REINTIDÊþIOIA DE GftUPO A gOtsRE

TRUPO B
7.4ô 2,77 tÈ,34 G,ü6

DE

REIHC[ÞÈT'NCIA DE GRUPO A ggBRE
A\JISO FRËVIT TËABALHATÞ E
REII'.ICIDÊNI]IA DÕ FGTS ÊOBRE
AVISO PRÉVIÛ INüENIZÉ.DE

0.45 ,0,35 0,48 0,3r

El.rÊ. ùrv[ BÂP [süraÈ!0üt

TI1

I --/ t'
/t^ 1ýrl'"'''o '"-

/tE0lrÂf, Dö 6lLYElRÀ LlÈlÀ



GH{,*PAË
corueosrçöEs DE PREços uxraRros ,4

OBRAi

LOCAL:

EM PEDRA TOSCA NA RUA FELIX BATISTA - BAIRRO GENEZARE

ITAIÏINGA/CE

F0NTES DË pREC0S IJIIL|ZADAS:t SEINFRA 27.1 CoM DËsEoNERAÇAo (exc¡Reos soctAts = B3,BS0 %)
DATA 8A$F

0312021

1.r.1 ADM - LoGAL (%)

FONTE UNID COEFICIENTE TOTAL

IB5B4 ENGENHEIRO JUNIOR SEINFRA MËS 0,0080 14.514,46 116,12

t8590 ENCARREGAÐO GERAUMESTRE DE OBRAS SEINFRA MÊS 0,0793 5.868,92 465,41

TOTAL SIMPLES: 581,53

TOTAL PARA 1 MES 581,53

100% 5,82

BDh 2'l,41Yo 7,41

VALOR: 5,82

2.1.1. ci937 - pLAcAs PADRAo DE oBRA (ilt2)

FONTE UNID. GOEFICIEI{TE TOTAL

t0537 CHAPA DE AçO GALVANTZADA ESP 0.3MM SEINFRA M2 1,0200 35,59 36,30

t1100 ESMALTE SINTETICO SEINFRA L 1,0000 24,99 24,99

r1691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" SEINFRA M 4,5000 12,61 56,75

t1725 PREGO 15X15 1/4' x 13) (APROXIiT4ADAMENTE 072UN/KG) SEINFRA KG 0,1 500 15,54 l,JJ

T0TAL Mator¡ah 120,37

dâ 0bra FONTE UNID GOEFICIENTE :PREç.O Ut'llTARlO, TOTAL

12543 SERVENTE SEINFRA H 2,0000 31.10

TOTAL Mäo de Obra: 31,10

VALOR: 151,47

2.r.r. c2873. L0cAçAo DA 0BRA co¡¡ nuxfiro lopoGRÁFtco (ÁREA ATÉ sooo uz¡ 1ue¡

FONTE COEFICIENTE TOTAL

t0700 cAMTNH0NETE SAVETR0 (CHP) SEINFRA 0,0010 75,05 0,08

t0758 NIVEL (CHP) SEINFRA l-l 0,0020 0,69 0,00

t0775 TEODOLTT0 (CHP) SEINFRA H 0,0020 1,3ô 0,00

ïOTAL Equipamento Custo Horário: 0,08

FONTE GOEFICIËI,¡TE TOTAL

t0037 AJUDANTE SEINFRA H 0,0040 16,77 0,07

12382 NIVELADOR SEINFRA H 0,0020 24,86 0,05

t2445 TOPOGRAFO SEINFRA H 0,0020 30,34 0,06

TOTAL Mão de Obra: 0,18

VALOR: 0,26

2.2,2. C2102. RASPAGEM E L|MPEZA D0 TERRENo (M2)

FONTE ,UNIO. COEFICIENTE PREçO.UNITARIO TOTAL

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,2500 15,55 3,89

TOTAL Mão de Obra: 3,89

VÀLOR: 3,89

3.1.1, C0366 . BANQUET¡ú ME|O FlO DE CONCRETO Pt VIAS UREANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

FONTE UNID OOEFICIENTE PREçO UNtIARrO TOTAL

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,3000 20,77 6,23

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,4000 15,55 6,22

TOTAL Mão de Obra 12,45

FONTE UNID COEFICIENTE TOTAL

c3127 AREIA ASFALTo USTNADA A FR|O - AAUF (S/TRANSP) SEINFRA M3 0,0030 72,29 0,22

c3324 ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA TRAçO 1:4 C0M AREIA PRODUZIDA SEINFRA M3 0,0007 369,1 0 0,26

COSBB EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL SEINFRA M2 0,2500 4,50 1,13

c3251 DE BANOUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PARA VIAS SEINFRA M 1,0000 36,33 JO,óJ

Q2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT, PROF. ATÉ 1,50M SEINFRA M3 0,0200 41.21 0,82

T0TAL Servigo: 38,75

VALOR: 51,20

4.1.1, C3233. REGULARTZAçÃO DO SUB,LETTO (M2)

FONTÉ UNID PREçO UNITARIO TOÏAL

t0590 cAMtNHÃo TANQUE 8,000 r(CHr) SEINFRA H 0,0011 48,68 0,05



PAË
r:t qcoMPos¡çoEs DE

OBRA:

LOCAL:

EM PEDRA TOSCA NA RUA FÊLIX BATISTA. BAIRRO GENEZARE

ITAITINGA/CE

FONTES DE PRECOS UTILIZÁDÀS: 1 SEINFRA 27.1 COl\,t DESEONERÂÇÄO (TruC¡RCOS SOCIAIS = 83,850 %)
DA]A BA$T

0312021

t0ô98 cA¡,llrNHÃO TANQUE 8.000 r (CHP) SEINFRA H 0,0040 159,50 0,64

10607 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) SEINFRA H 0,0022 62,15 0,14

t0721 CoMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTopR. (CHp) SEINFRA H 0,0004 179,55 0,06

t0610 coMPAC. PË DE CARNETRO VTBRAT AUTopRop (CHl) SEINFRA H 0,0017 55,88 0,09

10723 coMPAC. PÉ DE CARNEIR0 VTBRAI AUTOpROp, (CHp) SEINFRA H 0,0009 1i0,98 0,15

t0625 GRADE DE DTSCoS (CHD SEINFRA H 0,0004 2,71 0,00

r0i39 GRADE DE DTSCoS (CHP) SEINFRA H 0,0022 4,08 0,01

t0ô42 M0T0 N|VELAD0RA (CHl) SEINFRA H 0,0000 76,57 000

t0756 M0TO NTVELADoRA (CHP) SEINFRA H 0,0026 21 8,35 0,56

t0667 TRATOR DE PNEUS (CHl) SEINFRA H 0,0004 27,35 0,01

10780 TRATOR DE PNEUS (CHP) SEINFRA H 0,0022 97,44 0,21

TOTAL Equipamento Custo Horárlo: 1,93

.FONTE UNID .COEFICIEHTg TOTAL

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,0128 15,55 0,20

T0TAL Måo de obrâ: 0,20

VALOR: 2,13

4,2.,|. C2896. PAVTMENTAçÃo EM pEDRA ToSCA S' REJUNTAMENTO (AGREGAD0 ADQUIRtDO) (M2)

FONTE . UNID COEFICIENTË TOTAL

t0724 c0MPACTAD0R DE PLACA VTBRATóRlA Hp 4 (CHp) SEINFRA H 0,0500 24,08 1,20

10726 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO SEINFRA H 0,0100 83,93 0,M

TOTAL Equlpamento Custo Horário; 2,04

UNID COEFICIËNTË TOÎAL

1011 1 AREIAVERMELHA SEINFRA M3 0,r500 60,88 9,13

r1600 PEDRA DE MÄO (RACHAo) SEINFRA M3 0,1 500 66,06 9,91

TOT/\L Malerial: 19,04

FON:TE UNID COEFICIENIE TOTAL

t0445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,3000 20,77 ô,23

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,6000 15,55 0,33

TOTAL Mão de Obra: 15,56

VALOR: 36,65

5.1,r. C3353. PLACA DE REGULAMENTAçAoIADVERTÊNCn REFLETTVA EM ACO GALVANtzADO (M2)

Equipamento0ueto Horário F.ONTE uNl0 .COEFICIENTÊ TOlAL

10581 cAMINHAO C/CARROCERIA DE MADETRA Hp 136 (CHt) SEINFRA H 0,s000 43,86 39,47

t0703 cAMTNHAO C/CARROCERTA DE MADETRA Hp 136 (CHp) SEINFRA H 0,1000 127,88 12,15

T0TAL Equipamento Custo Horário 52,26

FONTE UNID COEFICIEI¡TE TOÏAL

12525 PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 114X1 112' SEINFRA UN 2,0000 0,48 0,s6

t2526 PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 5/16X3 1/2" SEINFRA UN 3,0000 0,83 2,49

r2695 PLACA REFLETIVA DE ACO GALVANIZADO SEINFRA M2 1,0000 528,67 528,67

t0't9B PONTALETE / BARROTE DE 3"x3'- APARELHADO SEINFRA M 3,0000 17,39 51,99

12542 TRAVESSA OE MADEIRA C/SECAO DE 3"X1 1/2' SEINFRA M 1,0000 E,?2 8,22

TOïAL Matorial 592,33

FOI.ITE ,ulllD COEFICIENTE PREç0,Ur{rTARro TOTAI.

t0498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,1000 20,77 2,08

12543 SERVENTE SEINFRA H 1,0000 15,55 15,55

TOTAL Mäo de Obra 17,ô3

uNr0 COEFIGIENTE TOTAL

c3268 CONCRETO P/VIBR., FCK=lOMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (STTRANSP.) SEINFRA M3 0,01 80 337,08 6,07

TOTAL Serviqo: 0,07

VALOR: 668,29

6.1.1. C3¡147. LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA (M2)

FONlË UNIO COEFICIENTE TOTAL

12543 SERVENTE SEINFRA 0,0750 15,55 1,i7

TOTAL Mäo de obra 1,17

VALOR: 1,17



GEOPAC
DE PREçOS UN|TÁRþS

OBRA;

LOCAL:

PAVIMENTAçAo EM PEDRA TOSCA NA RUA FELTX BATTSTA - BATRRO GENEZARE

ITAITINOA/CE lt
FLS

DATA BA$E

0312021
Fol\lTES DE PREÇOS UTILIZADAS:,1. SE|l.lFRAz?.,l Colt,l DESEoNERAçÄ0 (ENcARG0s soclAls. û3,860 %)

Fr4. CIJH- ru* Sû!58fU!t

f\.



coMPosrçöEs DË PREçOS UN|TÁR¡OS ELABORADAS

F0NTES DE pREÇó$ UT|L|ZÅDAS: 1. SETNFRÀ27.1 CôM DËSEôNERAÇÅO GnCmCOS SoCtAtS.83,850 %) ÿ
r$nse

>È,ô¡lzozr

lTEl¡l REF. cóDrco DEscRrçÄo Do sERvrço UN COEF. VALOR

cPuE.01 SEINFRÂ aomrusrnnçÃo r-ocal uN> L
ÿo

VALOR S/

BDI
5,82

01.01.01 SEINFRA.I t8s84 ENGENHEIRO JÚNIOR HxMËS 0,0080 14.514,4ô 116,12

01.01.02 SEINFRA.I r8s90 ENCARREGADO GERAUMESTRE DE OBRA HxMÊS 0,07s3 5.868,92 465,41

TOTAL MENSAL 581,53

TOTAL PARA 1 MES

OBRA:

LOCAL:

PAVTMENTAçAO EN PEDRA TOSCA NA RUA FELTX BATTSTA - BATRRO GENEZARE

ITAITINGA/CE

GE{-}pAC

t /t
/urWuo/*"'^

,[Eot'lAHlb $LvËr RA Lr HA

Et{t" {.'{ut 8tÿ tssTsgrûrj,7
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ITAIITNGA GEtråPAC
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\N tÞ

FLS
ANEXo il¡.RELAçÄo DE DESENHoS

/ - -¡1,¿
/zttl¡t4tza "

Leonardo Sllvelra Lima
Ens. Civ¡l I RNP 060t58106-7



GEffiPAC
OBRAr EM PEDRA \}'
LOCAI OERER,EU.IAITINGA/CE

ÀY trte

DETALHE DE PLACA PARE

,/
jdt(¿'lfir';'i"

Leonardo Silveira Lima
Eng. Civil I RNP 060158100-7

PRANCHA PROJETO cÕNlEriD0 -{
1t5 PLANTA DE LoCAL|ZAçAO MAPA DE LoCALTZAçAo

L
UJ

2t5 PROJETO GEOMÉTRICO PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL

3/5 PROJEÏO DE TIPO, DETALHE DE MEIO FIO E DETALHE DOS MATERIAS

4t5 PROJETO DE DRENAGEM PLANTA BAIXA, CORTE AA. SARJETAO

5/5 PRoJETo DE STNALTZAçÃo
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GEOPAC
DË DESENHOS Ntc

PRAI.ICHA PROJETO c0r{TEtlD0

|t4 PLANTA DE LoCALTZAçÄo MAPA DE L0CALTZAçAo

214 PROJETO GEOMÉTRICO PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL

tt4 PROJETO DE

4t4 PR0JETo DE STNALTZAçAo

OBRA:

LOCALT

PAVIMENTAçÄO EM PEDRA TOSCA NA RUA FELIX BATISTA (GENEZARE)

GENEZARE, ITAITINOA/CE

FLS oro

-{t!

sEçÃo TrPo, DETALHE DE MEro FrO E DETALHE DoS MATER|ATS

DEÏALHE DE PLACA PARE

,.ll"r1,l,lr'""'
Leonardo Sllveira Lima
Eng. Çivrl I RNP û00158106-7

f1
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